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D E V O S ! . . . jose RUSSO 

Todos os leitores do Evangelho conhecem 
advertência que se segue • essas três palavras 

roferidas por Jesus, em diversas ocasiões. Quan-
desmascarados os fariseus envoltos no manto 

de seus disfarces religiosos, sempre empregava 
essas palavras preliminares, em tom de piedosa 
f ecrimlnsção. 

Aos escrlbas, aos doutores da lei, censurava 
:om brandura, ensinando a essência das reveia-
;õea divinas, das quaia se haviam afastado para 
atentar preceitos humanos, endeusando-se cozso 
utorldadea máximas. 

Ensinavam ao povo a letra das Escrituras, 
tobrecarregando-o de formalismos e obrigações, 

>rém, seus atos retratavam o Inverso, sendo por 
Iso taxados de falsos e hipócritas. Subservientes 
jr Interesse prõprio, não aceitavam o encontro 

Idéias sobre questões de fé. Aparentavam 
humildade e tolerância, visando atingir seus fins 
em vista, quer em propinas materiais, quer em 
posições de relevo social. Uns e outros se degla-
diavam no afã de se exibir a crendice popular 
como mestres possuidores de robusta fé exterior, 
t fim de atrair a confiança dos ingênuos fiéis que 
Se deixavam mistificar e expollar condoidamente. 

Coohecendo-os intimamente, Jesus, de quan-
%ko em vez, atirava-lhes É face suas podridões 

lotais, a miséria que se escondia sob a máscara 
convencional religiosidade, e cujos objetivos, 

monetário, social e político, ressaltavam a cada 
passo. 

Ai dt vós, [ariseus hipócritas!.,. Ai dl vi*, 
doatoret da /ei!... 

Ai defpós, condutores cepos!... e assim 
proferindo tão severas trecriminaçõea ante seu 
prõprio rebanho, Jesus não ignorava as providên-
cias que tomaria a horda de hipócritas, excitan-
do a revolta no seio da masss popular, planejan-
do, em conchavos sinistros, a eliminação do 
homem destemido, que ousava, em público, 
exprobar-lhe as ações e os sentimentos. 

> 1 1 

Gerações se passaram umas sobre outras, 
íêculos se sucederam no silêncio dos tempo), e a 
família de farlaeus não se extinguiul 

A nefanda descendência caminhou através 
das eras, resistiu è ação de todas as evoluções, 
ora celfada.pela rama, ora minada em suas ba-
ses mais profundas, desafiando o progresso moral 
e espiritual, anquilosada a tradição longínqua de 
dezenove aêculoal Ai de oósl... continua a admoea-
tação autoritária de outros tempos, a zumbir nos 
Ouvidos dos fariseus modernos, hoje metamor-
foseados com novos disfarces exteriores, perdu-
rando, entretanto, o mesmo sentimento Intimo, 
burilado em alto grau, a astúcia refinada, a hi-
pocrisia! repassada de indulgência traiçoeira, o 
interesse pessoal insinuando-se em todos os atos 
da vida, externando toda a montureira oculta que 
le reconstltue como fósseis vivos de época re-
ínota. Jesus nfio repreendeu spenas os fariseus 
•eus contemporâneos. Suas palavras não se des-
tinaram exclusivamente àquela casta de homens 
apegados è letra da revelação mosaica. Projeta-
ram-se pelos tempos em fora, repercutindo em 
todas ss almas, chamando-as ao senso de suas 
responsabilidades sociais ou religiosas, em qual-

iquer esfera da atividade humana. Hoje como 
>ntem os fariseus proliferam em todas as aglome-
rações. Suas raízes invadem todas as camadas 
>nde mourejam os homens. Corrigiram atitudes, 
'domaram ss formas, amputaram galhos, porém 

o velho slstems jaz inalterável. Adotaram novas 
táticas, estratagemas sutis, sem, entretanto, destoar 
das finalidades. Lábios riem sem sentimento. Riso 
contrafelto, maquiavélico, convencional. Atitudes 
habilmente enaaladas não produzem fruto ssdic-
Ureç*es caeai dos lábios sen que a alma linta 

qualquer participação. Multas promessas alvlça-
relras, vibrantes juras de fidelidade não conse-
guem despertar confiança nos corações, não con-
vencem os interessados. E por que? Porque s 
desconfiança cresceu no coração da criatura, 
desetendo de tudo que venha do homem? Por 
que temem as promessas vantajosas que acordam 
decepções logo após acordo firmado! 

O homem não confia no homem. Estamos 
em pleno vigor da advertência do Cristo. A mesma 
sentença secular nos toca de perto. Pertencemos 
ao mesmo rebsnho em que vivetam os fariseus 
de outrora, vigorando a mesms recrimlnação 
pelo futuro adentro, estigmatisaudo todos 09 
fariseus! Quem julgar que o Mestre só se dirigiu 
soa antigos, mais culpado se mostrará. Quantos 
fariseus andam por al, modernamente camuflados, 
limpoa por fora, solfeitos pela sorte alheia, pre-
gando o caminho da salvação aos outros, orando 
com os lábios e a cobiça no coração, enalnando 
moral e adulterando todos os preconceitos ds 
Lei, aglomerando.se nos templos, louvando a 
Deus e desprezando o próximo!! Quantos outros, 
ataviados de falso fervor religioso, miram os 
favores do mundo e a eles se atiram sem olhar 
os meios?.., 

Empanturrado9 de apetites grosseiros, um 
dia o estribilho ameaçador gritará no torvelinbo 
de suas cogitações mais queridas, e a consciên-
cia sonolenta acordará em sobressaltos, ouvindo 
o eco sonoro a vibrar no âmago de sua sensibl-
lldsde entorpecida: 

Ai de pós, /sriietzs hipócritas!... Ai de pós, 
doutores da Lei/... Al de pósl... 

NINGUÉM VAI AO PAL 

"DUtt Jetur. Ba sou o Caminho, m Verdade e a 

Vida: ninguém vêi ao Pai senfo por mim." (João I4.-26) 

- Ninguém vai ao Pai senão por Jesus, 
porque Ele foi a expressão máxima da Virtude, 
da Sabedoria e da Pureza, na Terra. 

- Ninguém vai ao Pai senão por Jesus, 
porque Ele ê a Vida de nossas mais elevadas 
idealizações mentais e espirituais. 

• Ninguém vai ao Pai senão por /esus, 
porque Ele é a Verdade e só a Verdade ê bas-
tante forte para perdurar na Eternidade. 

- Ninguém vai ao Pai senão por Jesus, 
porque somente Ele conhece o verdadeiro Cami-
nho que conduz aos piramos celestes da Sabe-
doria, Amor e Paz. 

E, pois, se você deseja ir até ao Pai, aprende 
com Jesus o Caminho da renúncia pelo Amor, 
do trabalho pela satisfação de ser útil, do esfor-
ço com o objetivo de elevar-se, e da humildade 
com alegria, na Intenção de engrandecer-se em 
virtude: aprende com o Mestre a Verdade das 
maravilhas da Natureza, das leis que regem os 
programas de vida de cada ser na Terra, das 
coisas do espirito è para o espirito, do seu rei-
nado de amor e de justiça, doa seus ensinos de 
fé, esperança e caridade; aprende com Cristo 
que a Vida ê também Vida depois da morte e 
que esta mesma vida espera que você viva num 
Caminho de Verdade, como Jesus trilhou e ensi-
nou, para então mostrar a você mais um trecho 
do verdadeiro caminho que conduz ao Pai. 

OTTILIA 

RESPOSTA GENEROSA BA GLEBA 
Embora a idade lhe pesasse ao» ombros. Lorlco Souza não 

perdia a esperança de enriquecer-se. Transmitira aos filhos, todos 
ociosos também, esse sonho de encontrar uma gema preciosa ou 
algum tesouro escondido. Herdara de seu avó Palbares Souza 
sitio em lugar bem situado: boas terras e aguadas que resistiam 
às épocas da seca. Aqueles seis alqueires eram infestados de 
tlrirlca, pois nem ele nem os filhos pegavam no "guatambu", para 
o amaino deasa gleba. Alugavam as pastagens para os boladeiros 
e tropeiros que por ali pernoitavam e, assim, conseguiam prove n-
tos para o limitado de seu sustento. No entanto, a mania de 
"batear" os cascalhos do Ribeirão das Pedras era para eles uma 
constante de todos os dias... Lorlco soube, então, que havia na 
vila próxima dessa sua propriedade um tal de Só Jucá Carpin-
teiro, versado aos conselhos e ás adivinhações. Fazia sessões es-
piritas e já havia concertado a vida de multa gente. Levado por 
essa ambição de enriquecer-se, foi ao Centro do Sõ Jucá. Pediu 
aos guias lhe ensinassem onde poderia encontrar algum diamante 
ou mesmo algum tesouro amoitado por aquelas bandas. O bon-
doso Jucá Carpinteiro recomendou-lhe muita oração e orientou-
lhe: - "SS Lorlco, tenho a intuição de que o senhor ê espaz de 
encontrar o que procura"... Acendeu-se, assim, novo ânimo na-
quele homem que transmitiu aos seus filhos confiança enorme 
no sonho hà tanto acalentado. Tornou-se assíduo aos trabalhos 
do Sô Jucá e insistia para ter alguma revelação em favor deasa 
riqueza almejada. Certa noite, então, sonhou com seu avó Pla-
cidino Palhares. E esse disse-lhe que, no sitio que Lorico her-
dara, no tempo da Guerra do Paraguai, uns fazendeiros reuni-
ram suas jóias e diamantes e enterraram por ali um grande te-
souro. O sonho tão sugestivo lhe fora, que ele foi à procura do 
Juca Carpinteiro para ver se ele confirmava aquela informação 
que lhe dera seu velho avó. O homem, muito calmo e consciente, 
disse-lhe com multo equilíbrio: "- Isto, pra mim, Sá Lorico, de-
ve ser algum aviso. Quem procura, acha..." Numa área de 
seis alqueires de "massa-pé", estaria aquela fortuna enterrada. 
Chamou os filhos e convidou-os a revolver todo aquele terreno, 
desde as cabeceiras até suas várgeas. Tudo Isto foi feito em 
silêncio. 

Quando os vizinhos viram os filhos do Lorico Souzs e ele 
também de enchadão em punho a revolver tanta terra, concor-
daram que esses resolveram trabal/iar. 

Q prório Elias, o venJeiro desse bairro, ofereceu-lhes cré-
dito em sua venda de secos e molhados. Lorico e os filhos sem-
pre afirmavam e tar em preparo para plantar cereais. Ali na-
quele sitio Ia surgir uma grande lavoura. . 

Chegaram as chuvas. A terra ar: otesda poderia servir para o 
plantio de arroz, feijão, milho... Com a terra assim preparada, 
não custava muito à família do Souza plantar e colher, até que 
a estação da seca voltasse a dar-lhes condições de novas buscas 
pelo sitio afora. A colheita velo farta. Pagaram o Elias Vtndelro, 
guardaram mantimentos para o ano todo e venderam a bom 
preço a sobra do que lhes ders a terra dadivosa. Logo velo o 
estlo, e>-los novamente na faina de revolver todo o terreno. A 
ânsia de encontrar o tesouro oculto naquela área incutiu ao 
Lorico e seus filhos verdadeira obstinação. No fim de certo tempo, 
todos os alqueires existentes dessa propriedade estavam revolvidos. 
Mas o tesouro continuava oculto ainda. 

Veio o tempo propicio para outras plantações, e eles, jâ 
com s experiência do ano anterior, aproveitaram o preparo da 
terra e aumentaram toda a lavoura. 

De uma coisa estavam certos: aquele tesouro procurado não 
poderia estar muito ao fundo da terra, porque em sonho o avó 
Placidino garantira ao Lorico Souza que ers necessário apenas 
revolver a terra alguns palmos... 

Vieram novas benesses por colheita compensado»! Os 
celeiros do altio ficaram à cunha. Enquanto em outros lugares 
escassearam cereais, o "Ribeirão das Pedras" ofereceu a todos 
recursos de uma colheita abundante. Alcançaram lucros e vanta-
gens na venda do arroz, do milho e outros produtos agrícolas. 
Trataram, assim, de melhorar o aspecto da vlvenda e chegaram 
ao luxo de comprar duas vacas leiteiras e porcos para engorda. 

Preparavam para voltar á procura do tesouro prometido 
pela terceira vez. Agora estavam melhor preparados psra a tarefa 
com recursos mecânicos mais apropriados. Nesses dias, Lorico 
Souza volta a sonhar com seu avó Placidino. Desta vez ele o 
via nitidamente em aura luminosa. Estava muito feliz e spresen-
tava-se-lhe com um sorriso triunfante. B adiantou-lhe c seguinte 
pensamento: "Eu não lhe disse, meu neto?!... Eu não lhe disse 
que havia um tesouro encoberto nas terras do eeu sitio? Diga 
Isto aos seus quatro filhos, pois com sua saúde e disposição 
receberam o que plantaram..." 

Lorlco Souza compreendeu, então, o teor daquele sonho e 
sentiu mais uma vez a lição do /uca Carpinteiro: "Quem procura, 
acha..." Naquele dia em que foi levar a nova revelação do sonho 
ao Sô Juca, recebeu outro ensino, pois uma moça falava aos 
presentes do centro espirita sobre a "Parábola do Semeador"!.., 

Agnelo Morato 

ESPETÁCULO BENEFICENTE 

No Teatro "Judas Iscarlotes", em Franca, no dia 27 de 
julho. 4s 20 horas, será levada em cena a peç< "A M C R T E 
DO IMORTAL" , do Grupo " O Escola" - PROMOÇÃO D A 
MOQ. ESPIRITA "JUDAS 1SCA/UOTES" 



General Carlos dos Santos Gomes 
Em vinte e cinco de maio do corrente ano, de-

sencarnou no Hospital Central do Exército, onde se 
achava Internado e em tratamento, o General Carloi 
dot Santos Gomes. 

Er.i natural do Estado do Rio de Janeiro, 
Município de Três-Rlos, e filho de Manuel Cindido 
Comes. Nasceu em 25 de julho de 1901. Estudou no 
Colégio Militar de Barbacena e formou-se em Enge-
nharia Militar e também em Direito, pela Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. Exerceu, 
como Militar, várias funções, entre as quais a de 
Comandante do 1' Batalhão Ferroviário e Rodoviá-
rio, no Rio Grande do Sul e adjacências, e Diretor 
da Viação Férrea do mesmo Estado, quando do 
Governo do General Ernesto Barcelos. Exerceu ainda 
o cargo de Prefeito da Cidade de São Paulo, na admi-
nistração do Extno. Sr. General Daltro Filho, no ano 
de 1932, no regime revolucionário. Foi Chefe do Gabine-
te da Diretoria de Engenharia do Exército, quando 
era seu Diretor o General Amaro Soares Bittenrourt. 
Dirigiu as Insdústriss Reunidas de Feiro e Aço (IRPA), 
produtoras de locomotivas e motores, pioneiras neste 
Pais. Pol sócio fundador da Associação Paulista de 
In prensa. 

Em todas essas funções valiosas realizou traba-
lhos que lhe atestam sentimentos de justiça, honradez 
e competência administrativa. 

XXX 

Foi nosso companheiro de infância, nosso amigo 
e, mais que amigo, irmão, com ligações expressivas e 
espirituais, porque parte integrante, não da parentela, 
mas do familistérlo, formado por laços de espirituali-
dade verdadeira e imortal. 

Era um agnóstico, sem uma religião firmais. 
Mas, logo se desencarnou, seu único filho Carlitinho, 
que cursava o último ano de Medicina, vitima, segundo 
a palavra de seu progenitor, em mensagem pelo hu-
milde médium Francisco Cândido Xavier, de um 
espirito obsessor, que, egolstlcamente, o queria apenas 
para si, acordou em Carlos Gomes o cristão às direltss. 

Como Santo Agostinho, em suas CONFISSÕES, 
depois que perdera Santa MOnica, sua progenitora, 
todo se modificou, porque sabia que, de mais Alto, 
ela o inspiraria e lhe daria, constantemente, as reali-
dades do Mala Além. Carlos Gomes teve então, ai, 
sua modificação para, melhormente, com sua digna 
esposa tolanda, compreender que a MORTE Ê A 

PORTA VERDADEIRA , como afirmou, em seu livro 
FATOS ESPIRITAS, o sábio William Crookes. 

O filho querido, de mais Alto. dando-lhes remé-
dios para a saúde sem cura, enquanto aqui enclausu-
rados, consolava-os, e$de tal modo o fizera, que evitou 
que ambos partissem para o M U N D O MAIOR antes 
do tempo... 

Sofreram dores indiscritiveis, avaliadas somente 
por aqueles que também perderam entes amados. E, 
não fora o Espiritismo Consolador lhes penetrar o 
intimo, mostrando-lhes, com exemplos, que ninguém 
morre, mas que apenas muda de mundo c de corpo, 
não teriam sobrevivido. 

Convivemos, DÓS e ele, dias felizes e jamais 
esquecidos numa infância premiada de infinitos pra-
zeres espirituais e formadores de alguma melhoria em 
nossos lares de Três-Rlos. 

São de nosso tetnpo, ainda vivos, felizmente, dr. 
Milton Vasconcelos, médico culto e equilibrado, sereno 
e bom, tal como seu saudoso pai, realizando as duas 
medicinas, do corpo e da alma; General Antônio Lopes, 
outro elemento de valor moral, modesto e lhano, her-
deiro das virtudes de sua querida mãe, Dona Josefina, 
e a honradez proverbial de seu saudoso e velho Lopes; 
e, desencarnado, o professor José Veríssimo, conhece-
dor profundo da Geografia em Codos os seus aspectos, 
criando até um programa tão vasto e importante, que 
é seguido, até hoje, pelas nossas Universidades. E 
fora ele apenas um autodidata, como o fomos, estu-
dando consigo mesmo e tirando seus Preparatórios, 
parceladamente, no antigo Colégio de Pedro II, de 
acordo com a Lei Bivadávia. 

Esses quatro elementos citados, dois ainda entre 
nós e os dois restantes, agora, na Espiritualidade, 
opulentam Trés-Rlos, hoarando-lhe o ambiente social 
e intelectual e os trés lacrimais da Natureza, que 
matam a sede, em seu sentido geral de seus filhos 
visitantes e moradores. 

Em verdade, pela hora que vivemos, íantos e 
tantos se despedem da vida sem haverem VIVIDO. . . 
Porque, no dizer do iluminado vate português, Guerra 
lunqueiro, V IVER É CONV IVER , e C O N V I V E R 
É AMAR. E acrescentaremos: quando deixamos atrás 
de n5s: marcas, testemunhos, exemplos! 

E carlos dos Santos os deixou. 
E bastante! 

Ramiro Gama 

A Nova Era" de 15/6/1975 publicou um artigo 
"Apelo aos noivos" que bem merece a atenção dos 
espiritas que ocupam lugares de destaque na Seara. 
Muito bem escrito o artigo de autoria do ilustre con-
frade Humberto ML Tedesco, sobre o divórcio. 

O meu ponto de vista sobre o assunto não é o || 
do prezado confrade, que, como se depreende do que 
disse, é anci-divorcista. Ao meu ver, o divórcio é, por 
enquanto, uma necessidade, pela "dureza" dos nosso9 
corações: mas isso para os casais que Deus não jun-
tou, porque os unidos pela Lei do Amor, nada há 
no mundo que os separe. Entretanto, para os que s? §f 
uniram por motivos puramente materiais, e que. muitas 
vezes, depressa se incompatibilisam, al é aconselhá-
vel o divórcio, evitando coisa pior para um ou para 
os dois. Inegavelmente a interpretração do ilustre con-
frade não está em desacordo com o Espiritismo, mas 
não para agora. Ninguém pode deixar de aceitar o 
que lá está: "Não bastam apenas os dejesos de feli-
cidade, cerimoniosamente externos aos noivos; são, ade-
mais, necessários esclarecimentos que podem ser muito 
estranháveis mas que os orientarão, seguramente, para 
uma nova vida, etc". 

As uniões de almas com mútua compreensão do 
desempenho de grandes tarefas aqui, na vida terrena, são, 
como disse, rarissimas, mas existem; mas fora disso e : 
na ausência da tolerância, como se vê na maioria dos ca-
sos, da bondade e do amor, é preferível a separação. 

Ê inegavelmente a família o laboratório destlni-
do a desfazer as infrações pretéritas; há casos em que 
o marido e a mulher, ou os dois, se vêm da impossi- J 
bilidade de removft-los; para tais situações é aconse-
lhável o aditamento do resgate a aumentar o nume-
ro das faltas. Uma existência terrena, como é sabido, 
é um quase nada em relação à vida do espirito: Ro-
ma não foi feita num dia. Devemos, é verdade, levar 
até ao fim a nossa cruz, mas se por motivos supe-
riores às nossas forças, não o pudermos fazer, volta-
remos, é da lei, para o prosseguimento da nossa jor-
nada em busca de dias melhores. Disse e repito o : 

artigo "Apelo aos noivos" merece a atenção dos mais 
experimentados no Espiritismo. 

E para terminar, vou transcrever o que judicio-
samente disse o Ilustre articulista: "De tudo o que foi 
escrito, falado, lido e ouvido (sobre o divórcio), con-
clue-se que existe uma absoluta necessidade para uma 
preparação dos noivos para um ato que poderá repre- -
sentar o prólcgo de notáveis progressos espirituais, co-
mo igualmente de dolorosos fracassos com repercussões 
Imprevisíveis". Aqui, estamos iateiramente de acordo. 

Victoríno Eloy do» Santo» -íf 

C R I S T I A N I S M O R E D I V I V O crislo, o Essênio 
"Esnirttasl AMAI-VOSi este n nrlm*lrn .n.fna- ~ "Espiritas! AM AI-VOS: este o primeiro ensina-

mento: INSTRUI-VOS: este o segundo. N O CRIS-
TIANISMO se encontram TODAS AS VERDADES. 
São de origem humana os erros que nele se enraiza-
ram". (O Espirito de Verdade - Paris, 1860). Esta, ins-
truções e afirmativas Importantes do Espirito de Verdade 
estão no cap. VI de " O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo" e no cap. X X X I de " O Livro doa Médiuns". 

Paulo, apóstolo, tem afirmativas semelhantes na 
mensagem constante do cap. X V d' "O Evangelho 
Segundo o Espiritismo": "Fora da caridade não hà 
salvação"; "verdadeiro espirita e verdadeiro cristão são 
uma e • mesma coisa". 

Emmanuel ensiaa, repete e demonstra, em seus 
livros, especialmente em "FONTE V IVA" , "V INHAS 
DE LUZ" . " P A O NOSSO" e "CAM INHO , VER-
DADE B VIDA" , que o Espiritismo é o CRISTIA-
NISMO REDIVIVO, restaurado. Estes são quatro li-
vros preciosos, substanciosos, cuja leitura será sempre 
de Imenso proveito para os espiritas, para o , cristãos 
de todos os cr:dos. 

Do pentateuco de Kardec, três livros se com-
põem de estudos e de interpretações da Bíblia: "Céu 
e Inferno", "A Gênese" e " O Evangelho Segundo o 
Espiritismo"; Léon Deols, sucessor ou contlnusdor de 
Kardec, no tivro "Cristianismo e Espiritismo" igual-
mente confirma e desenvolve aquelas afirmativas do 
Espirito de Verdade. ' Os quatros Evangelhos", de 
Roustsing, apresentam, por sua vez, estudos e confir-
mações de que o Espiritismo é o Cristianismo evan-
gélico, o Cristianismo do Novo Testamento, com os 
complementos do Espirito de Verdade, prometido por 
/esus: "Quando vier o Espirito da Verdade, iniciar-
vos-* EM TODA A V E R D A D E " (João 16-13). 

A religião espirita ê. portanto, o Cristianismo 
autentico, puro, original, totsl. Estão certos os espiri-
tas brasileiros e os espiritas de todo o planeta, em 
estudar e conhecer a Bíblia, notadamente os 27 livros 
de " O Novo Testamento". Não somente, ainda, por 
que assim constatamos que "no Cristianismo estão 
todas as verdades", como também porque melhor po-
demos ajudar a nossos irmãos, encarnsdos e desen-
carnados, que estão evoluindo de outras religiões. As 
religiões, a humanidade, os homens, caminham para 
as VERDADES LIBERTADORAS do Espiritismo, 
porque TODOS OS HOMENS SAO ESPÍRITOS 
EM EVOLUÇÃO. João Corrêa Veiga 
2 a página 

Uma celta iniciada cerca de 150 anos antes da 
vinda de Crlstro, os essén.os formavam uma comuni-
dade completamente diferente das demais facções Ju-
daicas, seja o, fariseus ou saduceus; unj tinham uma 
multo mal compreendida e interpretada noção da vida 
futura após o desencarne, e a outra cria tão somente 
na vida terrena, e, por Isso mesmo, procurava tirar o 
maior partido dos gosos terrenos e era portadora de 
um escrúpulo multo discutível. Pelo contrário, os es-
sênlos eram homens que cultivavam a moral com denodo 
e praticavam a caridade em SUB alta significação, e. 
quando perseguidos por Janeu, um Sumo-sacerdote es-
púrio e estrangeiro, procuraram o isolamento nas mon-
tanhas cavernosas das margens do Mar Morto: viviam 
na mais estreita harmonia; criavam os enjeitados, pra-
ticavam a medicina e a agricultura. Ao fazer a sua 
iniciação, o candidato despejava-ae de todos os seus 
bens materiais, passando-os para a comunidade a que 
queria pertencer, conhecida como "Convênio"; tam-
bém usavam o nome de 'Congregação", Assembléia, 
"Conselho, Partido, ou mrstno "Partido da Comuni-
dade". Em um dos seus Itens, dizia " - Porque tudo 
se possuirá em comum: verdade e franca humildade e 
fiel amor e consideração justa para o companheiro, 
do Santo Conselho; nesta Associação nâo hã lugar 
para o egoísta; nenhum homem Irá, pela obstinação do 
seu coração, equivocar-se por sua própria vontade, 
meios e propósitos". 

Pelo que se deduz, o iniciado não penetrava na-
quele santuário por simples curiosidade, mas submetia-
se a um árduo e difícil aprendizado, onde teria que 
dar o seu testemunho de persistência, amor e devo-
tado interesse pela seita, como fazem hoje, simbolica-
mente, os neófitos maçons para galgarem graus mais 
elevados. Há quem afirme que o "Mestre" era para 
os essênioa "a menina dos olhos" e que era iniciado 
naqueles sagrados mistérios, não para aprender com 
eles, mas para ser um doa mestres e ensinar-lhes 
muitas coijas. John Marco Allegro, em seu livro "Os 
Manuscritos do Mar Morto", nos dá, ainda que por 
alto, a iniciação, onde também as mulheres e crianças, 
não só tomavam parte, mas tinham lugares determi-
nados, e afirma: "Quando chegarem, reunlr-se-ão to-
das as mulheres e crianças e recitarão aos seus ou-
vidos todo o Estatuto do Convênio". 

Afirmam algun, que o Cristo foi um dos Mestres 

entre eles. com o titulo do Mestre Maior, o que sé 
os anciãos conseguiam. E João Batista dá uma prova 
disso quando è margem do Elo Jordão o Mestre de- j 
terminou a João que o batisasse. Eate respondeu: "Se- t 
nhor. eu careço ser batisado por ti e vens a mim?" 
Ao que o Mestre respondeu: "Deixa isso por sgora 0 

porque assim nos convém cumprir toda a justiça". Ê I 
que João Batista era ainda grau 3, enquanto que o 
Mestre era grau 4, ou seja, Mestre Maior, visto que e 

o grau mais elevado ali era o grau 4. 

Uma disciplina férrea regia s comunidade ao f 
ponto de rezar os seus regulamentos que o noviço • 
que mentisse dellberadamente em assuntos referentes J 
á propriedades individuais, seria excluído da "Pureza ) 
dos Muitos" por um ano e era reduzida a sua ração «í 
diária de alimentação de um quarto. Aliás, uma pu-
nição que hoje os nossos entendimentos não toleram, 
por ser desumana. Condensvam a vingança e exigiam 
que o membro se portasse corretamente ao se sssen-
tar: "atitude indecente nos seus movimentos corporais" 
- trinta dias de auspensão do convivio geral. 

Assim, reafirmamos que os documentos encon-
trados nas cavancas de Qumran, se por um lado nio 
dizem taxativamente que o Divino Mestre fora um 
dos componentes daquela seita, pois via tudo com 
ampla visão, por outro, deixa assentado clara e lnso-
flsmavelmente, que o Mestre pregava tudo aquilo que 
os essênios praticavam. E se o Mestre nfio fora ini-
ciado naquela comunidade de homens puros e, por-
tanto, não era um essênio de direito, ele o era de 
fato, como conhecemos multo, cidadãos cristíanisados 
pertencendo ás mais diversas religiões, embora nâo 
postulem na comunidade do espiritismo cristão; por 
outro lado, conhecemos verdadeiros praticantes da fi-
losofia maçónlça, sem, contudo, terem jamais sido 
inlcladosl 
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Movimento 
II Reunião Gemi do D M do 20"»CRE 
O D M do 20° CRE realizo» no dia 21 de Junho, 

no Centro Espirita "Esperança e Fé", sua II Reunião 
erai. Registrou-se a presença de 8 representante», a 

aber. D M da U M B de Franca, Mocidade Espirita 
de Franca. Mocidade Espirita "Bezerra de Menezes" 
(Franca). M. E. ' João Marcellno Rodrlguea", M. E. 
"Judas Iscarlotes" (Franca), M. E. "Alberto Ferrante', 
M . E. "Judas Iscarlotes" (Batatais), M. E. "Bezerra de 
Menezes" (Pedregulho). 
O II CONFRATERNIZAÇÃO Ê COM KARDEC -

A II Confraternização Regional de Mocidades Espiritas 
do 20' CRE ser» realizada em Batatais no dia 5 de 

(Eutubro. Ficou decidido na II Reunião Geral que o 
tema será Inteiramente voltado para Allan Kardec. 

O MOCIDADE ESTUDIOSA - As Moc. Espiritas 
componentes do D M do 20* CRE estudarão conjunta-
mente um trabalho de noções elementares de Espiri-
tismo editado pela Federação Espirita do Paraná, em 
•eis aulas, a partir de 6 de julho. Os moços querem 

jovem 
saber o que è o Espiritismo. 

O EM PEDREGULHO-Com a presença de mais 
de 80 jovens, foi realizada em Pedregulho a I Con-
fraternização Regional de Mocidades Espiritas do 20° 
CRE - Franca, com grande sucesso. Às 9 horas tive-
mos a abertura, e em seguida desenvolveu-se o tema 
"Sexo à luz do Espiritismo", pelo dr. Cleomar Borges 
Oliveira. Após o almoço ccufraternativo as mocidades 
realizaram a parte recreativa. 

O EXPOS IÇÃO NAS MOCIDADES - A jovem 
Maria iAlicc Ribeiro, MEP, terminou seu roteiro de 
palestras junto às juventudes francanas. O tema por 
ela exposto foi "Keiigião e atitudes psicológicas". A ela 
o nosso muito obrigado. 
O DIRIGENTES - O DM do CRE-20 cogita 

da realização de um Encontra de Dirigentes e Diretores 
de Estudos de Mocidades Espíritas. Este encontro 
visa preparar cada vez mais oa dirigentes e dinamizar 
os estudos. 

0 j o v e m que é e s p í r i t a 
Assistimos atualmente, em todo o planeta, a um 

grande período de transição. O dinamismo das leis da 
vida vai-se processando e coloca o espirito humano 
diante da derradeira opção de sua existência. Movas 
oportunidades estão sendo dadas, e talvez as últimas 
a toda a humanidade terrestre. E a multidão se debate 
e luta em busca de sua afirmação ao concerto das 

' provas, que a levar» definitivamente a um estágio supe-
' Ir lor , ou teremos o rebaixamento à moradaa inferiores. 
* jj Reno rações c reformas caracterizem o momento 
' atilai. Brigas, disseações de um lado; de outro a paz 

e a harmonia vão-se instalando de vez nns coraçõrs 
- hümanos para constituir os verdadeiros herdeiros da 

Nova Terra de bem-aventuranças. 

3 Em tudo Isso vemos que em grande parte doa 
a l imentos renovadores de transição o jovem estã pre-
sente como participante ativo e principal, Lembramos da 
ftttentude de todos os tempos e de outras épocas. Ela 

rf sempre foi a Impulsionadora legitima do progresso 
,, das grandes civilizações. 

e- K Náo Importa que alguns estejam perturbando a 
paz mundial; o jovem espirita luta pela sua implantação. 

7" Não Importa que outros estejam vivendo no vido; 

r a o jovem espirita busca o seu aperfeiçoamento Intimo 
£ pata o conaeqüente burllamento do globo. 

0 Se outros atiram bombas nas embaixadas, o moço 

u e espirita lançs-se ao estudo sério e perseverante. 
Jovem 6splritsl Temos em nossas mãos o futuro 

d* nós mesmos. Canalizemos nosso entusiasmo para 

a Implantação do amor na Terra. Unamo-nos mais do 
nunca junto &s mocidades espiritas. Doemos trabalho 
e receberemos bênçãos e lindas e autênticas recordações. 

Depois de altos e baixos, sentimos que hoje o 
movimento juvenil espirita toms novas forças. Recru-
desce. Prolifera. São mocidades que surgem e aovos 
encontros confraternatlvos vão sendoo rgaoizados, trans-
formando-se num preventivo contra a delinqüência ju-
venil. A estrutura vai sendo aprimorada cada vez mais 
para o bem da juventude espirita. 

Cabe-nos, sobretudo, amigo jovem, manter a vi-
gilância interna para não nos desviarmos do verda-
deiro caminho. E uma vigilância especial ao movi-
mento para que não sofra as infiltrações tenebrosas 
que venham corroer suas bases. Vigiemo-nos também 
contra o mal extermo. Já tivemos tristes exemplos a 
esse respeito. 

O moço espirita em sua mocidade deve ser o 
elemento ativo que guarde seu dinamismo para as 
boas obras; que aproveite esse período para o estudo 
sério da doutrina espirita, colaborando para que seu 
nadea seja uma verdadeira escola de espiritismo; que 
seja ele o lídimo condutor de seus companheiros que. 
Infelizmente, não t£m o mesmo ideal nobre da reden-
ção e edificação de um mundo melhor, mas que, to-
davia, esteja pronto a orientá-los através do seu exem-
plo, recebendo-os quando por eles for procurado para 
mostrar-lhes a mensagem da Boa Nova. 

Antônio Carlos Essado 
— I 

te, J g V E M , ESTA COLUNA B SUAI FAÇA ALGUMA COISA POR ELA1 ENVIE-NOS NOTICIAS D O 

•zs M O V I M E N T O JOVEM, COLABORAÇAO JOVEMI E AGUARDAMOS TAMBÉM SUA SUGESTÃO 

;»« 

N i n g u é m . . . 

Se alguém pensa em alcançar vitória e triunfo 
na vida, tanto no material como espiritual, sem os 
demais que lhe cercam, estã tnganado, pois ninguém 
é ninguém sem aqueles que Integram os grupos « 
formam a sociedade. Pertencemos ao mundo de traba-
lho e para lato nascemos. Essa é a lei, desde o 
mais simples ao mais graduado. Somos dependentes, 
de uma maneira ou de outra. Estamos ligados, por 
ordem sstural, aos elementos naturais e aos humanos 
para nosso crescimento e projeção. Somos gregãrios, 
temos necessidade dos demais para desempenho de 
nossas atividades, de nossas tarefas, de nossas apti-
dões e talentos. Por mais recursos de que disponha-
mos, somos impelidos a buscar auxilio, amparo ao> 
humanos e demais coisas de que o mundo dispõe para 
o desempenho de nossas empreitadas, por mais simples 
que aejam. 

O mundo é naturalmente de compensação, e 
não abre a ninguém qualquer exceção. Um trabalho 
compensa o outro, formando assim uma cadela de 
mútua ajuda, uma engrenagem a que não se pode 
fugir e considerar ã parte, mas sim no todo. 

Por todos os lsdos encontramos recursos e de-
paramos com incessante auxilio da Obra de Deus, 
dando oportunidade para o homem cooperar na sua 
Obra. Deus está sempre Insuflando no fundo misterioso 
de cada cérebro, meios de esticar suas inteligências, 
para o aeu próprio bem estar. O mundo é uma engrena-
gem que liga todos a um só fim, o progresso. Tudo 
neste planeta vive em função de servir, de amparar, 
de orientar e estreitar cada vez mais 09 laços de har-
monia, a fim de modificar as condições para o melhor 
padrão de cada vivente. Não devemos Intentar fugir dos 
meios, daquela engrenagem, por perder a oportunidade 
de ampliar suas aspirações e desiderato. Neste mundo de 
que fazemos parte, ao qual estamos ligados por tudo e por 
todos, devemos procurar nos infiltrar nos meios a fim 
de sermos cada vez mais úteis ao próprio mundo Todo 
esforço e iniciativa devem partir de cada um de nós, 
porém, não nos esqueçamos que é notória a 
cobertura dos demais que conosco mourejam e fazam 
parte da mesma lei de compensação do trabalho. 
Ninguém, por mais simples que sejs, se encontra 
destituído de recursos e algo para dar de sl mesmo, 
ao mesmo tempo que ninguém está largamente 
aparelhado para supressão de ajuda alheia. O homem 
pode perder muita coisa, não podendo perder a cora-
gem e honestidade, para eatar sempre de pé, para 
ser compensado pelo seu trabalho, seja ele qual for. 

N i o Importa se a nossa vida seja pobre de 
possibilidade econômica, o que Importa ê se exatamente 
estamos compensados pelo nosso trabalho. Não Importa 
menos ou mala destaque no mundo das competições; 
o que realmente Importa ê se estamos sendo úteis. N í o 
importa o modesto trabalho que desempenhamos, o 
importante mesmo ê não fugirmos à engrenagem da 
lei natural compensa dora de Deusl... 

Que importa o que fomos no passado? O que 
nos agrada ê saber o grau de compreensão que 
atingimos pelo nosso estudo e trabalho Que Importa 
o que os outros dizem e pensam de nós? O que nos 
alegra ê saber que estamos favorecidos pelos nossos 
esforços em evolução própria. Que importa que demo-
ramos mais que os outros a chegar 6 projeção? O 
que é Interessante i chegar à meta desejada. 

Ninguém ê ninguém desvinculado dos outros 
que lhe cercam e do todo, de que faz parte. 

JOSÉ ORT1VO CARLONI 

Fatos - Fatos - Fatos - Fatos • Fatos 

J 
-1075 

V i s ã o 

Um fato que escapa dos acontecimentos 
comuns para revestir-se de sutêntico caso espi-
ritual, ocorreu com o meu prezado amigo sr. 
Joio Lopes dos Santos, envolvendo familiares. 

O seu filho Rui de Oliveira Santos, que 
residia com a sua família, nesta Capital, à Av. 
Lins de Vasconcelos a." 2623. havia sido Inter-

| nado no Hospital Sanatório "Mala", Boqueirão da 
Serra, onde se achava em tratamento de saúde. 

Em conseqüência de uma queda em uma 
das escadas daquele Sanatório, Rui ficou em es-
tado de coma, e o seu pai, avisado do aconteci-
mento, imediatamente dirlglu-se para lã. O aci-
dentado foi removido para o Hospital "Matarazío", 
dada a necessidade de uma operação na espi-
nha dorsal. 

lnfitels, todavia, foram todos os esforços e 
; providências dlspendldos psra sslvar a vida de 
~ Rui. pois que em 18 de junho pp ele faleceu, 
} tendo sido sepultado no ala seguinte no Cemi-
| tério "S. Pedro", em Vila Alpina, 
í Dias após, o seu filho Sérgio Luiz de Oli-

veira Santos, de apenas 7 anos de idsde, con-
í tou ao sr. |oão, seu av8, que havia tido uma 

e • c 1 a r e c a o r a 

visão, com a aparição de seu pai Rui, e que es-
te o levara ao Hospital, onde Inicialmente se in-
ternara. e lhe mostrara uma escada grsnde, ci-
mentada, seguida de outra de madeira, bem es-
treita, com acesso a uma porta, acrescentando 
que a sua queda mortal havia sido quando des-
cia esta última escada. 

O sr |oâo ficou visivelmente impressionado 
com o relato do neto. o qual nunca conhecera 
as Instalações do Hospital Para lá se dirigiu a 
fim de veiificar se realmente a descrição da vi-
são coincidia quanto ao local, o que se confir-
mou plenamente, pelo que somente pôde atri-
buir o fato ao encontro dos espíritos de seu fi-
lho e de «eu neto, em cuja ocasião foram dadas 
aquelas explicações que eliminariam quaisquer 
dúvidas no tocante à maneira pela qual Rui en-
controu o fim de sua vida. 

Pelos elementos e circunstâncias que 
cercam o caso..acabei concordando que não se 
trata de meta coincidência, mas sim de uma p'/o~ 
va a mais que vem ressaltar o entrosamento de 
relações entre encarnados e desencarnados. 

Humberto M. Tedesco 

Você pode ser um 
n o s s o R e p r e s e n t a n t e ! 

Estamos empenhados em nomear Repre-
sentantes para o Jornal "A Nova Era" nas 
localidades em que ainda não os h i . 

Se você dispuser de um pouco de tempo 
e quiser colaborar com a divulgação do Ideal 
espirita, poderá representar o nosso Jornal e 
habilitar-se a uma compensadora comissão de 
20% em cada assinatura de Cr$ 20,00 que 
teceber. 

Escreva-nos ã Caixa Postal, 65 
Franca (SP) 

ptglaa 

Ouça. todos OB sábados, das 14,00 ÀS 
14,30 horas, pela Rádio Difusora do 
Franca.o programa: 

" L U Z E M S E U L A R " 

-PERGUNTAS B RESPOSTAS SOBRE ESPIRITISMO-

DIREÇÃO DE DlJ ALVO BRAGA 
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SW RECIFE (PB). JOVEM 
PROFESSOR DE PARA-
PSICOLOGIA MANTÉM 
PROGRMA PELO CANAL 
11. 

;| 
PROF. ARI LEX COLA ' 
BORA COM A DIFUSÃO | 
ESPIRITA NA "DRAGACF 
DO MAR". 
LEZA (CE). 

DE PORTA- ;; 
• 

O P R O M O Ç Ã O S IGNIF ICATIVA — Em Red-
fe (Pc), o jovem dr. Walcer Rosa Borges, Promotor 
Público de uma das varas dessa metrópole nordestina, 
mantém programa de divulgação cientifica e leva aos 
telespectadores do Canal 11 da TV local. Informa-
ções universitárias de alto coturno. Esse trabalho de-
nomina-se "C IÊNC IA D O ESPIRITO" , por onde h& 
verdadeiras aulas práticas sobre parapsicologia para 
todo o Nordeste. O valoroso confrade dr. Walter R. 
Borges t atualmente Presidente do Instituto de Pes-
quisa Psico-Blofisica de Pernambuco e tem mantido 
oi mais acertados esclarecimentos a favor das verda-
des espiritas, quando se Insurge contra oi elementos 
de n á fé que procuram ofuscar o valor da pureza da 
Doutrina Espirita. 

• o D I V U L G A Ç Ã O ESPIRITA - A Rádio Difu-
sora 'Dr tgào do Mar", de Fortaleza (Ce), todos os 
domingos, das 9 às 14,30 hrs., mantém programa sis-
tematizado sobre a Doutrina Consolado», por onde 
se divulga os conceitos do eminente pensador paulista 
dr. Ary Lex. Dado a potência de suas ondas mídias 
e longas, a "Dragão do Mar" alcança todas as ci-
dades do Nordeste Brasileiro. As preleçôea de Ary 
Lei são gravadas e enviadas para o responsável do 
programa para que se mantenha esaa divulgação es-
pirita muito oportuna. O programa em questão está 
sob responsabilidade do dr. Suliano Filho, médico do 
Exército Nacional. 

O E M B A I X A D O R DA FRATERN IDADE - O 
poeta Jorge Borges de Souza, Diretor do Instituto de 
Educação Espirita de ]oão Pessoa (Pb), tem-se tor-
nado ultimamente autêntico porta-voz do Espiritismo 
em todos os Estados do Brasil. 

Recentemente esteve em Pelotas, ao lado do jor-
nalista Lauro Enderle, e ali realizou inúmeras pales-
tras doutrinárias, sempre sob cunho de evangellzação 
e sob a luz de Espiritismo. Além disso, tem sido ele, 
em todo o Nordeste, autentico embaixador da nossa 
fraternidade cristã. Isto porque tem comparecido assl-
duamente em todos os movimentos promocionais de 
nossa Doutrina e sempre leva sua palavra de aedo, 
Incentivado pelo seu amor a causa da emanciparão 
humana. 

O PHSVIA D O C O N G R E S S O - Conforme te-
mos noticiado, realiza-se nos dias 26 e 27 deste mis 
de julho, na Cidade Maravilhosa, uma prévia convo-
cada pelo Conselho Diretor do VI Cengresso de )or-
nalistas e Escritores Espiritas, a realizar-se em julho 
de 1976 na Capital de Brasília. A realização da pré-
via do referido Congresso no Rio de Janeiro, sob a 
presidência do prof. Deolindo Amorim, prevê diversos 
diálogos em torno de muitos assuntos que, desde já, 
podem ser aprovados oara o plenário com o assentl-
mento dos responsáveis pelo movimento. Entre essas 
teses destaca-se a suscetível de ser compensado» rea-
lidade para a ética dos jornalistas espiritas, sob a de-
nominação de " C O D I G O D E ÉTICA DA IMPREN-
5A ESPIRITA" . 

O O C E N T R O ESPfRITA " D O C A L V A R I O A O 
C É U " , de Bebedouro ISP), Inaugurou, em data de 6 
de julho último, sua Unidade Asslstenclal ao Pré-Es-
colar, departamento desse Centro Espirita. A referida 
unidade tem como atual presidente o prestaüvo con-
frade Mantido Kobal Medeiros. 
O S E M A N A D O S C E N T R O S ESPIRITAS -

Sob patrocínio da 20a. Região do Conselho Regional 
Espirita e da União M . Esp. de Franca, realizou-se 
em nossa cidade, de 1 a 6 deste mês de julho, a I V 
S E M A N A D O S CENTROS ESPIRITAS DE 
FRANCA . Todos os centros filiados levaram a efeito, 
durante esses dias, palestras pelos próprios espiritas 
residentes em Franca, onde salientaram diálogos de 
muita valorização doutrinária. Levamos ainda em con-
ta a participação das oradoras femininas, que, em 
visita aos centros locais, se houveram com multa de-
dicação e suas mensagens sempre foram valorizadas 
pela vontade de servir. O término da semana foi o 
de congraçamento de todas as entidades e teve como 
lugar o Educandirio "Pestalozzi", com palestra do 
pfofeisoi Waldemar Prevldello. 

O J O R N A D A ESPIRITA " O S V A L D O M E L O " 
— A Federação Espirita Catarinenae realizará em data 
dc 26 de julho o encerramento da jornada espirita 
programada pelos seu* diretores, cujo Inicio foi a 
21 de junho último. 

Esse trabalho visa relembrar da figura venerával 
do nosso saudaso companheiro Osvaldo Melo, nasci-
do em Florianópolis em 21 de junho de 1893 e de-
sencarnado em 25 de julho de 1970. Foi Presidente 
e fundador do Centro Espirita "Amor e Humildade", 
da Capital do Estado de Santa Catarina, e pertenceu 
a diversas outras entidades. Sempre manteve sua li-

nha de espiritlsts convicto e, como jornalista e eicri-
tor, jamais se deixou envolver pelos falsos preconcei-
tos. Os oradores que desenvolveram temas sobre a 
biografia do prof. Oavaldo Melo, nessa primeira jor-
nada em homenagem ao seu nome, foram: Hélio 
Abreu, Avelino Alves, dr. Ricardo Dl Bernardi, Fe-
licitas Klel. L. F. Weber. S. Galloti e muitos outros 
admiradores desse expressivo vulto do Espiritismo 
Sulino. 

O PALESTRAS E C O N F E R Ê N C I A S - Newton 
Boechat, incansável divulgador espirita do nosso Brasil, 
programou para o mês de agosto as seguintes pro* -
moções como orador: Dia 7/8: C. E. "Pedro de Al-
cântara ' - Meyer - Rio de Janeiro; 10/8: União Esp. 
Petropolitana - Petrópi lis - R.l : 17/R: C. E. "Estudan-
tes da Verdade" - Volta Redonda (RJ); 20/8: Tenda 
"Caridade" - Rua dos Inválidos, 202 - Rio de Janeiro: 
21/8: TeniDlo Esp. ' Tupiara" - Rua Luiz Pereira -
Engenho Novo - RJ: 25/8: C E "Eurlpedes Barsa-
nulfo" - Rua Gazeta da Tarde, 235 - Jacarepaguá -
RJ; 30/8: C. E. "Léon Denis" - Bento Ribeiro - RJ. 

O ' P O R U M M U N D O M E L H O R " é o titulo 
do mais novo livro do nosso colaborador Celso Mar-
tins, lançado pela Cruzada de Redenção "Maria de 
Nazaré". O livro encerra sonetos, trovas, ensaios, es-
tudos doutrinários, mensagens e até contos premiados 
- todas essas páginas inspiradas na Doutrina Espiri-
ta. Publicação cuja renda teri revertida em favor das 
atividades de assistência social da Cruzada de Re-
denção "Maria de Nazaré". Os pedidos poderão ser 
feitos diretamente ou por via postal para Geraldo de 
Oliveira - Rua 4 de março, 194 - Taubaté (SP). 
Dar-se-á desconto de 50% para as livrarias que de-
sejarem revender a obra. 

O NATALICIO - A 21 de junho último completou 
seu primeiro ano de vida a bela garota Anacleta, 
filha do casal prof. Oswaldo Ferreira F° e Nilda 
Lúcia Ferreira Alves, atuantes confrades de Ribeirão 
Preto (SP) Parabéns, e que seu nome. Inspirado no 
Mentor de "Missionários da Luz", seja prenuncio de 
uma existência salpicada de luzes espirituais. 

O BAZAR — O Centro Espirita "Filhos de Deus", 
do Rio de janeiro (GB), estará promovendo um Bazar 
Beneficente em favor de suas atividades assistenciais. 
O local aerá à Rua Visconde de Pirajã, 23 - Ipanema, 
e sua realização será da data de hoje até 31 deste 
mês. Os confrades desse Centro estão solicitando a 
colaboração dos corações generosos quanto à doação 
de brindes de toda espécie: quem quiser colaborar 
poderá discar ao fone 238 55-25, chamando d*. Celina, 
no Rio. 

P a s s a m e n t o s 
O Da. MAR IA MART INS DE ARAÚJO — Em 

data de 29 de abril último, com seu ciclo de existên-

cia terrena atingindo a soma de 67 anos, registou, 
o óbito, em nossa cidade, dessa multo estimada COL.;.. 
panhelra. Da. Maria Martins era criatura muito dei; 
dicada As atividades beneméritas de nossa comunldadi 
e destacou-se como mulher extraordinária junto d. 
leus filhos e seu esposo, nosso prestativo companhelr. 
sr. João Martins Tristio. Dotada de quodente aprt 
citvel de compreensão evangélica, tornou-se, em outro: 
tempos, colaboradora incansável das tarefas progra 
madas por José Marques Garcia, a quem ela desig 
nava e reverenciava como seu mestre e padrinho. -
Desempenhou ainda trabalho de muita relevância t 
assiduidade nos primeiros programas da União M u | 
nicipal Espirita de Franca, em cujas reuniões semp-t 
levou suas sugestões sadias e presença proveitos 
Aos seus filhos e netos, nosso abraço de solldarledai-
cristã pela partida dessa expresalva irmã. 

O PROFA. EL IZABETH STEAGALL PIR. 
T O U R S C H E G — Não sem multa unção comovida, rt. 
glstamos o decesso dessa valorosa expositora de nossa 
Doutrina Espirita, ocorrido em Santa Bárbara d'Oestt 
(SP), a 30 de maio último. O passamento desas culta | 
e benquista educadora abre, sem exagero, lacuna dl< j 
flcllmente preenchlvel em nossa tribuna doutrinária 
Bete Steagall sempre se esmerou pela pureza doutri-.: 
• ária, desde o exemplo em seu lar, onde os filhos lhe 
ornavam a vida com uma coroa de virtudes Intrans. 
ferivels, às suas atividades no Magistério da Educação • 
do nosso Estado, em cujas atividades administrativas| 
destacou-se como experiente educadora do nosso pro. 
grama de Ensino. Heroina de multas caminhadas ca 
promoção dos ideais do moço espirita, suas lides llte-; 
rárias sempre procuraram salientar os princípios dei 
Allan Kardec como os mala legítimos em consonância 
com a verdade evangélica. Dedicou-se valorosamente 
aos cursos e ás diretrizes educacionais em nossoa sim-
pósios e, por justiça, foi designada a "Sensível vlves-j 
cia do nosso entusiasmo postular". Filha do saudoso-' 
companherlro dr. Carlos Steagall, jamais desmereceu 
a orientação recebida em seu lar. Seus pais semprt 
se apresentaram estoicamente como espiritas convictos 
Deu ao movimentos dos mocos espiritas do Estado de; 
Sá o Paulo e Brasil Central as colaborações mais dr. 
cislvas e valorizou sempre o programa de emancipa-
ção contra as mentiras convencionais. 

Foi mesmo uma das destacadas vigas mestras 
entre os jovena esptritistas desde 1945. Ao seu valo-
roso companheiro, aos seus Irmãos e extremoslsilma 
mãe, aos seus filhos e demais familiares, nossa lrma* 
nizaçáo às preces de todos a essa admirável criatura 
que deu o testemunho de sua crença nos Postulados 
Espiritas. 

O C A R V A L H O 
A grandiosa sinfonia vegeta) que se en-

contra no bosque, contam-nos os mais velhos, 
outrora se resplandecia com a presença de um 
carvalho. 

As suas folhas cansadas pelo trabalho in-
cessante cediam harmoniosamente o lugar para 
a juventude florescente. De seu tronco esbelto 
observou muitas declarações de casa>5 enamora-
dos. e em colaboração oferecia a todos a sua 
sombra acolhedora. 

Acolhia a todos com carinho, às vezes dei-
tando uma flor para inspirar os jovens, e outras 
para arranjar o ambiente com salutar perfume. 
Os pássaros, respeitando a sua humilde pre-
sença, não construíam seus ninhos no enorme 
acolchoado vegetal, mas faziam questão de apre-
sentá-lo aos seus rebentos. 

Mas nem todos o contemplavam apenas 
com prazer. Haviam aqueles de instinto destrui-
dor, ou talvez inocente, que não conseguiam com-
preender a missão daquele simples e altivo car-
valho. Depredaram o seu tronco esbelto e as 
suas íormosas raízes, ora por sentimentalismo, 
ora por desprezo. 

Mas o heróico carvalho não desanimava. 

De um lado distribuía amor e consolação 
e de outro empreendia esforços para restaurar 
as regiões ulceradas. Não desanimava. Nem quan-

do as parasitas começaram a se alojar na região 
ferida, para retirar furtivamente a sua benéfica 
seiva. Prosseguia lutando. 

Sendo constantemente atacado pelos dois 
flancos, vai aos poucos cedendo terreno, até que, 
depois de muito sofrimento, expira. 

Poucos lhe reconheceram o valor. Os 
que o agrediam durante a vida, continuaram a 
injuriar-lhe a memória, como para desabafar em 
impropérios a sua fibra. Mas o velho carvalho 
com isso não se importa. Tem certeza de ter cum-
prido exatamente a missão que outrora lhe fora 
confitxda - a de estabelecer uma harmonia fixa 
às condições terrenas, a de suavizar o calor 
abrasante com sua sombra e a de balsamizar o 
ar viciado dns pensamentos desairosos com os 
ingredientes formados em seu ftmago. 

Para o mundo, passou desapercebida a sua 
figura, mas daqui a alguns anos a sua figura ser& 
cantada, não como glória, mas por uma unificação, 
e, a partir desse momento, jamais aerá esquecida. 

Para muitos, o velho carvalho continua no 
ttabalho incessante de orientar as demais árvores, 
dizendo para que prossigam no afã de suavizar a 
vida humana e receber o castigo pela servilidade 
e humildade. 

Mister Ed 


